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banquete ao Ipi pela Ibcé Cearense
O BARÃO DO RIO BRANCO SEMPRE CORRECTO

A MENTIRA JPKLO TJB3L1SQRA.PJEXO

O jornal da familia, A
Rtpublica, em sua edição de
8 do corrente mez, na secção
TELEGRAMMAS,edita,na
primeira columna da pri*
meira pagina, um despache
telegraphicc, tnjnsmittidc
do Rio na véspera, no qual
o transmittente dá conta de
banquete offerecido, no pa-
lacio Monroe, ao "beneme-
rito chefe republicano dr.
Nogueira Accioly pela ban-
cada cearense".

O despacho, a que nos
referimos, no qual, a cada
linha, a cada expressão,
transparece a alma purulen-
ta do lacaio que o redigiu,
passando a mencionar as
pessoas presentes, assim se
expressa:

«Compareceram o snr.
«Alcibiades Peçanha, re
«presentante do snr. pre-«sidente da Republica,
«os ministros da fazenda
«dr.Leopoldo de Bulhões,
«da industria e viacão dr.
«Francisco Sá, da ggri-
«cultura dr.Rodolpbo Mi*
«randa, da guerra gene»«ral Bormann, da justiça«dr.Esmeraldino Bandei
«ra, do exterior Barão de
«Rio Branco,da marinha,
«representado por seu
«ajudante de ordens....

Confessamos que doloro
BÍssima foi a impressão pro-duzida em nossa alma ac
lermos, entre os convivas do
mais immoral e miserável
dos oligarchas, o nome do
snr. Barão do Rio Branco,
ministro do exterior.

Acostumados a admirar a
correcção excepcional com
que em tudo soe procedero eminente estadista.guiadc
Bempre por intuitos eleva
dos,alheio completamente 6
politicagem.tudo saçrifican*
do para só curar dos altos
interesses da Nacão,nâo noF
era possível afLzer*nos á
idéa tristíssima de que tam*
bem elle tanto tivesse des-
cido de modo a nivelar-se
com o snr. Nogueira Accio-
ly. precisamente no momen-
to em que este era apontado
como réo confesso de crime
dos mais infamantes.

O nome de Rio Branco
para nós sempre venerando,
ali eBtava, é verdade, na
Hsta fatal, mas não podia-moB acreditar no que via
nos, tão impossível se nos
afigurava o absurdo.

-$ de que a cousa ultra,
passava realmente as raia»
do verosimil, tivemos a prò*va no alvoroço com que aqui
foi recebida a nova nos ar-
raiaes oligarchas.

Com effeito, encontrando*
nos,diaa depois,com um dos
thuriferários mais ardorosos
áa apodrecida situação do.

minante, declarava-nos elle
que já não era possível pôr-se em duvida o elevado pre-stfgio do satrapa cearense,
desde que nas manifesta»
ções havidas sm sua hotre-
nagem, até o Rio Branco
tomara parte.!...

Para elles, assim como
para nós, eó havia ali um
nome de valor real, o do
cbanceller brasileiro.

Felizmente os factos vie-
rsm posteriormente demon-
strar que mais uma vez ha-
viam os oligarchas lançado
mão do embuste, da mystifi-
cação, da mentira, sua arma
predilecta nos momentos de
maior apuro.

Tinham elles a certeza de
que o "máximo brilhantismo
do banquete" desapparece-*
ria de todo com a ausência
da figura que lhe podia em.
prestar o maior realce, e
não trepidaram um só mo-
mento era fazer o telegra-
pho complice de mais esta
immoralidade.

JByra um abuso inqualifi*
cavei deconfianç»; era uma
trahição ir justificável, uma
felonia sem nome, mas de
que infâmia não são capazes
oi acciolys?!...

Urgia desfazer a impres-
são causada em todo o paiz
pela denuncia contra o es-
tellionatario e só um nome
podia servir-lhe de garante—o de Rio Branco, mereci-
lamente reputado como
caracter immaculo e impol-
luto, alheio além disto á
política que tudo contraí az

A consoladora nova dá»;
nos a imprensa carioca una.*
ílmemente; e o próprio
orgam oligarcha, A Repu*
blica, nas transcripções que
vem fazendo do famoso fes*
tim, não ousou reproduzir

i nfamia telegraphica.
Veja-se,em sua edição do

dia 22,as noticias extrabidas
do "Jornal do Commercio"

do "Paiz", este dedicado
de corpo e alma á causa dos
acciolys.

15 dô-se, depois disto.
credito ás patranhas tele»
graphlcas de que vem re*
cheada todos os dias A Re*
publica, cujo correspondeu*,
te sabem todos, é dos mais
desbriados lacaios dos ac-
ciolys, e entretanto} para
desfazer a natural suspei-
ção dos telegrammas ultra**
bajulatorios, assim termina
um dos seus maranhões:

«Nas altas rodas poli**
«cas como nos círculos
«sociaes mais elevados, o
cpreclaro cidadão deixa,
«ao regressar ao Ceará,
«a mais grata impressão,
«o que muito concorre
cpara consolidar o seu
«prestigio.

«Tal é a opinião geral

«echo, ESTRANHO, COMO
«SOU, A' poutica !.,.
E assim se escreve a his-

toria.assira devem ser todas
essas fábulas de visitas( de
significativas homenagens
de extraordinárias tnani-
fesiações de af/ecto.

Infames sempre...sempre
miseráveis I...

Liinlio para vestido, ptdtõ)
mordernisaimos na—

LOJ4BAYMA

ea de Ata
JL/I*£eira critica sobre

a aua conatrtacção

II

Entramos agora no edifício.
A sua parte Interna consta :

de um salão onde aos lados
ficam botequins e bilheterias
amplas e bem collocadas, e em
plano superior o foyer eíegan-
temente pintado, bom em toda
a extensão da palavra, e mais
adiante um pateo que será em
futuro um jardim, separando
a perte do edifício anterior da
outra parte seguióte que é a
casa de espectaculos propri-
amante dita. i

Nesta existe um salão vasto
onde se acham as cadeiras de
1? e 2? classes e as geraes,em piano sem declive conve-
niente para o palco, que o con-
Btractòr viu ser pSpènÓ', mas
que não foz maior por outros
motivos opportunameute apon-
tados.

Ahi em secção superior se
acha a frisa e mais acima em
outros planos os camarotes de
1" classe e as torrinhas.

D Bem que esta sala em seu»
diversos andares comporta-á
cerca de 1500 espectadores.
Eíj ahi uma affírmaçSo que se
pode contestar. Davidamoa que
b. j*m ahi collocadas comtno-
damente 800 peasôas.

Nesta parte do edifício que
requer toda a maestria no deli-
n amento de sua construcção,
onde o architecto tem de mos-
trar as suas habilidades, porque
é a que vai interessar mais de
parto ao publico, contrÍ3ta»nos
d zer, os defeitos estão paten»
tes ; qualquer profano poderá
apontal-oa e critical-os cathe*
draticamente.

Quatro camarotes existem
que são verdadeiras inutilida*
des; delles não se enxerga cou-
8« alguma quo esteja no palco.
Não sabemos de quem foi a
culpa, si do planejador da
obra, si do seu constrnetor,

As ultimas filas de cadeiras
de 2? e as cadeiras de 1? late*
raes estão também inutilizadas,
dellas se vê o palco pelas suas
duas terças partes, e isto por-
que o plano das frisas é muito
largo e sobretudo muito baixo,
e tão baixo que um homem de
estatura mais que mediana, em
pé e de cartolla, collocado no
plano das cadeiras, o attinglrá.

Si é assim para esta ordem
de lugares, pode agora ima-
glnar o leitor o que será para as
taes geraes qne ficam a quem
das ditas cadeiras. As pessoas
ahi collocadas nada vêm do
palco, e só lograrão vel-o pelasua terça parte, tomando posi-
(õãs bizarras, derreaodo o cor-
po e abaixando a cabeça.

Cerca de seis metros de tor
rlnhas se acham, nas mesmas
condições, imprestáveis total*
mente.

pequeno, nós, entretanto acha
mol-o de magníficas propor-
ç5es para as companhias thea-
traes que nos hão de visitar.

O que achamos de dimensões
um tanto exíguas é a bocea da
scena. O seu plano muito alto
relativamente is cadeiras, quando poderia ficar mais baixo de
alguns decimetros, proporei»
onando assim aos espectadores
das |iitimas filas de cadeiras de envolvido o estellionatario
2. j& das cadeiras lateraea de
1. observar todo o movimento e g*tuao celebre dosdinhei
do scenario.

São estes os defeitos que con»
correram grandemente para
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« ranos e sim autônomos,
« devem ser respeitadas
« pelos demais oodere i dos

inutüisar esta parte do edifício,
e qUe podiam ser evitados no
correndo serviço. Actualmente
são irremediáveis a menos que
se nio faça uma reconstrocgao

Aj nossa ctitica pode ser se-
vera, mas a verdade delia re-
s.lta e está a desafiar uma
contestação.

Qj publico que vá até lá, e
examine bem os defeitos apon-
tados, e então diga-nos si te*
mos; ou não razão de asseverar
que oa construetores da dita
obra não tiveram vista perspicaz
para examinar estes inconve-
mentes todos da parte princi-
pai do edifício. <

Ç^chilos de architecto, que
não poderá exclamar innucen*
temente :—isto eu não vi.

JS; assim não louvaremos
«O Capitão, que diga ; N5o cuidei.

Coronel José
Martiniano

Dén-ncs ante-hontem a agra»
4abiii&ÍR».-'.aurpWà dè . sua
visita pessoal o nosso ' velho
amigo, coronel José Martiniano
Paixoto de Alencar, prestigi*
080 chufe político da opposição
na villa de Porangaba, onde
com denodo se tem batido pela
santa causa dos opprimidos.

O illustre amigo que entrete-
ve comnosco,alguns momentos,
agradável palestra, acha-se re-
stabelecido dos iucommodos que
o levaram a recorrer a uma in-
t:rrcnçSo cirúrgica, na Santa
CUaa de Misericórdia.

Folgando vel-o completamen-
te bom o «Jornal do Ceará» sau*
da-o. fazendo votos pela sua
felicidade.

O SCenarln rnm aa atoa A »g- "• *-* Hcenarm nnm an anan nana.

de que apenas me f«çoldencia," duéi ouãtenídw at

Club Iracema
Dessa distincta sociedade re-

cebemos delicado convite para
a soirie dançante, commemo-
rativa do 26? anniversario da
fundação do mesmo club, a
qual se deve realizar no dia 28
do corrente, no palacete de sua
aéde.

Pela gentileza da lembrança
nos confessamos suumamente
gratos.

Consórcio
Pelo nosso illustre amigo,

snr. Álvaro Nery e Silva nos
foi commuaicado o seu casai
mento com a exm? snr? d. Abi*
gail Uchôa Mourão e Silva, re-
alizado em Jaguaribe-merim, a
31 de maio ultimo.

Gratos pela delicadeza da
communicação, auguramos aoB
recem-casados perenne lua de
mel.

A bordo do paquete «Rio de
Janeiro ancorado em nosso,
porto ante-hontem, transitou
nara o extremo-norte o illustre
bachteriologista brasileiro dr.
Oswaldo Cruz.

Este notável homem de sei
encias, com o risco da vida,
vae fazer um estudo sobre as
febres que assolam o extremo
da zona oecupada pela via-
férrea Madeira-Mamóré.

Feliz viagem e bom êxito na
BU3L mioaSn bSa na hao-a—*-"*¦-—- T-*"«"tfV«*«Y •**•** *¦"*¦ mm^nefW^tJW

rc-svotoaf""
•{««a. .

Resolvemos abrir esta se
cçao onde iremos inserindo * r?sPectivos Estados, po-

, . ,* rem, rio pó^em nem dp-as noticias que der a im-j« vem ^úxr COm dspo-
prensa do paiz sobre o pro-« siçSes da Constituição e
cesso crime em que se acha * leí? federaes.

«Oá proproa represen»
« taites doa Estados no
« Congresso Federal isto

roB públicos, dr. Antônio * reconheceram, tanto que
Pinto Nogueira AcciqlyJ]) ^n^° |a ^aião voto!í'« ( Durio do Congresso'

« de 16 e 17 de junho de
189^) um prrjecto dando
ao Supremo Tribunal Fe-
deral competência ex;.lu-«derai—a.íQac. acua des-1« siva para proce^soar e

,nece88aria a licença do • «^ r
.oou.reNso ju.stadáai|« JaJgar oa goyernadores e
«para processar o ju»r.|< preBÍdentea dos $8 a d OS«accioly, in«H atieade „ „,_ ',^.A . ., . r«ao pedido do procura- ? D°3 crimes da alçada fe»
«dor criminal

presidente do Ceará:
"0 Psitte io Ceara'

«O despacho do juiz fe

«O Dr. Olympio de Sá e
Albuquerque, juiz substi-
tuto federal da 2? vara,
como já hontem adianta,
mos, deferiu, o requeri.
mento do procurador cri.
minai da Republica, Dr,
Álvaro Pereira, para que
seja pedida ao Congresso
do Ceará licença afim de
ser processada o presi-
dente do mesmo íBstado,
Dr.Nogueira Accioly, por

* crime [ de estellionato.v ^«O despacho daquelle
magistrado é concebido

« deral.
«O pedido de licença ao

« Congresso do Ceará uma
« vez que elle declare, como
« é de esperar, que não ha
« fundamento para a de-

nuncia( tolhe e annulla
completamente a acção
do poder judiciário fede-
ral.
«Sei que contra os que
pensam nâo haver neces-

« sidade do pedido de li-
cc cença em casos como o de
« que se trata, pôde haver
« a objecção de algum ma-

gistrado federal para sa-
« tiafazer a oppoaiçáo esta-

nos seguintes termos: « dual, prestar-se a proces-«O pedido de licença ao« sar injustamente o presi-Congresso do Ceará, para - dente ou governador de
ser instaurado o processo|« Estado, mas se esta hy«
contra o Dr. Antônio« pothese pouco provável.Pinto Nogueira Accioly,« se realizar, ha para elle
actual presidente daquel-« o recurso e correctivo da
le Estado, por crime a instância superior re3-
commum, qup„ segundo* ponsabilizando o magis-

« trado que assim tiver
prevaricado,ao passo que« para a negativa dos con-

» gressos estaduaes aos
processos dos respectivos

governadores, deputados
e senadores não ha corre*
ctivo, não ha recurso ai-
gum.
Não obstante pensar por€ esta fôrma, conhecendo
como conheço.a jurispru-

« dencia—-em sentido con-
c trario—constante e uni«

forme do EJgregio Supre-
« mo Tribunal Federal, fir-
t mada, além de outros nos

accórdãos citados pelot Dr. procurador criminal
« —principalmente no de
« n. 208, de 6 de outubro
« de 1900, cuja doutrina
« tem sido consagrada
« pelos posteriores e o de 3

se verifica, da represen*
tação e documentos de
fia. é o de estellionato
commettido contra afa-
zenda federal, importa
em uma limitação ou re<
stricção á acção e compe
tencia do pjder judiciário
federal, firmadas pela
Constituição e leis fede
raes, as quaes não devem
nem pádem, noregimen
que adoptámos, soffrer
restricçSes creadas pelai-
constituições e leis esta-
duaes. No caso não se
trata de crimes políticos,
ou de crimes com elles
connexos, não se trata de
facto relativo á economia
particular do Estado do
Ceará, mas.evídentemen
te, de um crime commum
commettido pelo presi
dente daquele Eatado,
cuja victima foi a União
Federal e tanto basta
para firmar acompeten-
cia do juízo federal-para
delle conhecer.
«xiã COnStitãiÇucS cata-
duaes, concedendo im«
munidades aos represen-.
tantea dos poderes legis-
lativo e executivo esta-
duaes, se nada mais fize

de julho de 1901 (Direito« vol. 89 fls. 500), mando
« —em obediência á mesma
« jurisprudência—que, com

urgência, Bejam dadas ao
« Dr. procurador as cópias

pôr elle pádidasi afim de
« ser instruída o pedido de

licença.»
(Da Gazeta de Noticias,

do Rio)

CUKISMaram do que imitar o que
fez a Conaí. Federal, taeB o cv~„ o— *-» u^•_ «j j j I u laxmo, Snr. Bispo chritf-ímmumdadea. d<-«Hp niieL. „( ~'. -, -^" , ;
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JOKNAX DO CSS*JtÀ'

TENTATIVA 1>B3
ASSASSINATO

Conforme notas que có
lhemcs, soubemos que hon«
tem, por volta das 91/2 da
noite o tenente de pol cia
Francisco Baibasa Gondim(
procurou assassinar o snr.
Júlio Esteves» conceituado
empregado da casa com»
raerciai Conrado Cabral &
C* e moço dos mais dis-
tinctos.

O facto que passamos
a registar e que se passou
na praça do Ferreira, tem
causalo Indignação geral.

O insolfnte tenente, de
faca á cinta, achava se
aquella hora da noite,
em .companhia de mais dois
indivíduos. n'uma das ban-
cas da «Maison Art-Nou-
veau>, bebendo a veler
quando o snr. Júlio Esteves,
procurando sentar se em
uma outra banca, retirou
uma cadeira que estava des
occupada junto á mesa dos
três.

Bastou este simples mo-
tlvo para que o facínora
ficasse com o snr. Esteves
sob vlgllanc:a.

Logo depois retirou se
Esteves para tomar o bond
que devia conduzll-o p ra
sua residência, quando foi
surprehendido, em frente ao

posto central dos bonds,
pelo tenente e seus com»

parsas.
Sem a menor discussão

aquelle atira-lhe uma bofe«
tadr>, era quanto seus com-

panheiros desfecham lhe
bengaladas, ferindo-o na
froí te.Esteves 

que estava iner*
me, procura defender-
Ge cora uma cadeira em
quanto otresloucado official
saca do punhal e tenta
feriLo.

Graças d intervenção de
algumas pessoas que teste-
munharam o detestável fa
cto, não foi Esteves attin»
gido pelo punhal assassino
do sicario policial.

Não podendo satisfazer
o seu instlncto perverso,o
tenente chamou dois guar«
das civica-i e ordenou a prl-
são do acatado moço, que
foi logo depois posto em H-
berdade.

Convém notar que o des-.
ordeiro tenente Jestava be
bado e que no posto poli.
ciai declarou, em presença
do official d'èstado è de
outros, que não tinha assas<
sinado a Esteves porque
este se tinha acovardado-
' Appellando para as au-
toridades competentes, a-
guardamos as providencias
que o caso ex'gei

Varíola
Rateve nesta redacçao n snr,

João Fiúza Caminha que veio
pedir-nos a rectificação da no-
ticia que demos sobre oa caao.»
de varíola que se manifeatanm
em casa do snr. Absolon Morei-
ra, & rua Senador Pompeu.nes-
ta Capital.

Disse-nos o reclamante que
o snr. Manoel Àbsolon de
Souza Moreira, cujo nome
foi erradamente trazido ao
«Jornal», não é um desce-
nhecido, antoa pettence a im-
portam tp familia do Estado;
que aqui chegou do norte desde
5 de maio passado e que uó

0 Oligarcha bo Bio
•An-

à impreasa ouriooa não es-
queoe o mais doabragado dos
oi.gitrobas.

Ainda pgjra aa uuaa seoçõea
hu:noriutiortu troçam no a valer,

Deliás reapigamos as seguiu
tea pilhérias •

—Dizem que o barão não foi
nem ae fez repaeaentar no ban-
quoto do Accioly... Porque
eeria P

—Provavelmente porque se
perdeu o convite... Aquelle
barão é muito distraindo.

(Dob Pinjos e Bi.sp.ngos du
«Correio da Manha*).

O Acoioly não quiz de forma
neste mez se manifestou a va- alguma asbictir á primeira aos
riola em sua casa ; que se ai- «Impune-;».
guem ha que poasa merecer r*areoe que o titulo da peça
accuaação, é o medico que cheirava a umna ullutião pes-
não conhecendo o mal ttaou soai...
o primeiro doente como ataca» (Das Agulhas e Alfinetes d'-
do de catapora em vez de va- «O Século»)
riola; que effectivamente ame-! O vioe-p^aidente enoheu a
nina a que se referiu o Jornal, tripa do Avoioiy
morreu, no dia 17 do corrente, j
do terrível morbas, e das duas
crianças que com a familia se-
guiram para o Alagadiço, ac-
commettidas da mesma moles
tia, uma já fallecera no dia 20
e a outra se aehava em más j^ai do «Diário» : Banque-
condições, te ao réo..,

Do exposto é evidente que a iüoiá o Accioly rouoado l
noticia dada por nó3, salvo j I l l

O pagé eatà preninho... pola
boooj... Que iguariuB i que
piiéot) l...

í-iao até põe água á boooa...
dos juizes...

magistratura, sendo os seus
loirgoa immediatamento provi-
<Ls, orgBnizundo um oorpo do
segurança e inetallando uma no»
va prefeitura no Tara uoá. Deter-
minou ainda o imposto de 20
por oento sobre a borracha des-
tinada á União, durante oinoo
annoB, devendo a arrecadação
uer feiti nas alfândegas do Pará
e ManaoB.

O imposto de exportação,
que aotualmente pagam os pro-
duotoros dos três Uepartamen -
toa do Território, será reduzi-
do a lõ por cento.

Criou se uiaia uma oamara
de deputados com vinte mem-
bros, e decretou-se a deportação
ou fuzilamento daqueltea que se
utilizarem do movimento para
praticar orimes.

Oe autonoinhtas escolheram
esta epjoa do anno para a m-
aurreiçáo.por aer impossível a
remesua de tropas paru ali, vis-
to os rios não peruiittirem a
navegação a embarcações de cer-
to caiado.

O dr. Nilo Peçanha declarou
á imprensa que o governo edtà
dispoBto a bgir resolutamente,
fazondj respeitar a autoridade
foderal e mantendo as leis exiu«
temes, devendo os habitantes
do Temtorio esperar o proje»
cto pendente do Congrego IN a-
oiünul, pura cuja votação ae eui«
penha o governo.

Rio, 15.—O movimentj re-
volucionario abrange todo o
Território Federai do Acro.

Oaaoieanoa, ao quo consta,
exigem: a rejeição Uu pr.-jeoto
do deputado Juatiniunj de der*
pa, pendente do julgamento do
bonadu; a representação parla-
montar,—Gowdoal efederal—;a
arrecadação de um teiço das
rendas, para se empregar nos
melhoramentos do Território;
a garantia de estabilidade na
administração da justiça.

Fala-se em que o chefe da
revolução, no Doportamento do
Aore, é o engenneiro Carlos de
Vasconcellos, que oenta em pó
de guerra 10.000 homens, em-
bora nem todos possuam muni-
çõea e armamentos, e que uma
parte do Departamento do Pu-
rúa propende para a autonomia
e outra para um aooordo paci-.
fioo.

Propala-ae que os revoluoio-
&Da «Ptootilha», conceituado |nariüa quedem a criução de três' 
orgBm governista quo se edita Estados,—!) do Juruá, o do Pu»

1 em S. Luiz Maranhão, reapi- |lijeo ü0 A-0™! 0UJ ¦*> capitães
gamos as nU oias telegraphioas.Berâo Cruzeiro do Sul, Sena
que a seguir encontrarão osl-ttadUieira e ^° Branco. Cada

datado sen primeiro anniver-' leitores, sobre a revolução a- um dellea ficará c^ui reojita bu.
Bar'0 oreana perior a variou Estados, como

Sempre interesnante, traz Rio, 14—Telegramma de Alagôafc» Sergipe, Goyaz, Sta.
«A Jangada» ex:ellentes arti ManaoB diz ter sido proolama Oathanna, Ro Grande do flor»
gra em presa e verão, que 

' da, no Cruzeiro do Sul, capital te, Matto Grosso, Ceira, Para-
muito arecommendam. | do Departamento do Alto Ju'1-yba tiauhy o Maranhão.

Gratos pela fineza, enviamos ruá, a independência deata re-1 ^B navios que constituem a
á aua .Ilustrada redacçãó, comgiãoe d«a do Aore e Pn.úi. O^lotüha do Amazonas tiveram
os mais affectuosos parabéns, novo governo é chefiado por, ordem de seguir do Pará para
os vetos Binceros que fazemos uma Junta, composta dos 00- Manaus, onde se reunirão aos

Declara-se prompto parapmao Brazil a vontade de fa.
pregar os seu* es-oro/s era fa-v0recer a Importação nor*.
vor da pacifioacão. enviando ,. . v \ ' r*„„orf, te-amerlcana a expensas daemissários aoa tros Dnpartv •;
mentOB e aoonHe'bnndo que os- producção européa e de
perem a resolução doa poderea - stender, assim, ao domínio
publiooa econômico a doutrina poli-

O dr. Nilo Peçauha rocpon- tJca de Monroe.
deu quo está dispoeto a ouvir >¦•,*„„ , „i„ „ „„ -
aa reclamações, desde que seja - Meu ^alz e eu na°
restabeleoida a ordem.

O cruzador «Republioa» se-
gue para a Amazônia.

D.z ae que a represaão agora
será diffioii, porque só em de-
zembro ae pode navegar franoa-,6 de festar 

aDe"° a todos e

temos absolutamente uma
tal intenção, responde mui-
to decisivamente o maré»
chal. O interesse do Brazil

para isso se esforça, quan*
to pôde. Europeus e ame-
ricanos do norte podem vir

mente nos rios que banham
aquellaa regiões.

Rio 17.T-0 general Bor
n>ann, ministro da guerra cn.ja Q nosso 

- 
foaferenoiou oom o general Fedro r

Paulo aobre a queatão do Aore encontrarão as mesmas faci-
È}1 possível que eate «sauma^ dades; os estrangeiros go-

o oommandü supremo da? forças zam, mesmo, de um trati-

insignificantes pormenores, é , _jáim, sim 1 Porque em gerigerosamente exacta.
Não conhecemos o snr. Ab-

aoluü Moreira e nada adiantai
mos que o podesse magoar.

O nosso fito não é ferir túò
nem aquelle, mas pôr o povo de
sobre-aviso contra o terrivel
inimigo que a todo*i ameaça.

O que é incontestável é que,
apezar dos clamores por nós
suscitados, a casa em que resi „„,.„
din, á rua Senador Pompeu, o NfUB ° '
snr Absolon, ainda não foi' ^T^L „ a ,„.:¦¦.-. ,---.. . . . quem todos sabinio o, e simdesmfectada convenientemente 4. . lu„:_„ U„ .,_.
e no estado .em que se acha V *mm e

será amanhan alugada,
E' contra semelhante deslei-,10'^"^^ fl 0mtrQ>áo

ral dão aoa réos um ühncu ; e a
elle dão um banqu-Ae um ban.
quinho, um b<»nci> pequeno...

(Di Cordu Bamba do «Diário
de JSutioia»),

I Tem o Coará a mania de in-
ven tar Consolheiroa Já noa deu
o Antônio Conselheiro e agora
é o Conselheiro Antônio... P.

ugueira aooiu
O sr. oonaelheiro Antjnio.fi

, é
cavialneiro de , uma

das ordena da RoBa uu de Ohna
mais.

Diabo axp, cime previsto, na lei,-^ue 
fJl ^mmmo,)t •

clamamos a bem de todos. «•»«.»»¦ 1
Não é para isto que gasta o

Estado tanto dinheiro com a
repartição dehygiete.

A Jangada
Visitou-nos essa brilhante re-

vista literária, já bastante co-
nhecida no nosso meio.

O numero que temos aobre a
mesa,é o de 21 de abril ultimo,

mm è Acre

que seguirão para ali, ao impa-
nbando ob batalhões que com.
põem a primeira, segunda e
terceira regiões militarea,

As tropaa f carão aquartela-
das em Manaus.

Rio 18. —üm despacho tele-
graphioo de Mansos sffirma que
o oommandante do vapor «Se<-
ringuoiro», chegado ali, deola
rou estarem os revoluoionaries
acreanos dispostos a sustentar
a autonomia, aohando*se apa-
rolhados para resistir por longo
tempo.

O ooronel /-ntunes Alenoar,
domiciliado no Departamento
do Acre, tem mantido uma a
ctiva oorreapondenoia com o
governo federal, pretendendo
evitar aa hostilidades já em an-
damento. Eatá ctsrto de oonBe-
guir que os habitantes do Aore
deponham as armas, mediante
a oonoesbão da autonomia.

O «Seringueiro» aportou a
Manooaoom um paBse forneci-
do p -Ia mesa de rendas dos re
vo'ucionarios, oonduziado o
re-tpectivo commandante e ob
oíficiàea.

Ecse documento foi enle-
recado ao Delegado do Tsrri*-
torio do Acre, que é o inspeotur
da' 1? região militar, e ao dele-
gado fiscal do Amazonas;

Iri lii

pela sua crescente prosperi- roneia Pr* noisoo Freire de Car-
dade. valho, Maneio Agostinho Ro-

dtiguea Lima e João Buason, |
O Brazil na A Uemanha todos grandes proprietários no' phão de fragata Ãltino de Mi-

I Juruá. A sôie da Junta ó na! randa Correia.
Da « CommifsSo de Ei pau- oidade aoima referida.

demais» aguardando ordens so-
bre a nomeação do seu novo
commmandantei que sara o oaM

Consta que o governador ge-
ral'do novo Estado, ac-gunlo os

Salão Pzul

são Econômica do Brazil », na
Europa, reeebemos diversos
números de jornaes Berlinen-1 ptojeotos dos seua amigoB do
ses em qus v"êm artigos relati- i Aore e do Purú«, será o èoro-
vos á inauguração solemne da ^nei Antônio Antunes Alenoar,
expcBção permanente de pro*- um dos chefes da revolta idiri
duetor Brasileiros na nova sede' ^ por Plácido deCastro.
da « Sociedade AUeman Sul 1 a Junta do Juruá publioouamericana > e que reprod««m'varioá deoretos, instituindo
as corferencias do nosso minis- municípios e um congresso le-
tre na Aliemanha, dr. B Iti '
beré da Cunha sobre a expansão

Completa amanhan 65 annos
de preciosa existência o nosso
prezado am'go Olympio Bezer-
ra de M-nea»» que teia assim
ensejo de aquilatar o elevado j tado sahiram trinta oontos para
gráo de estima em que é tido' 0 brodio ao oligarcha ;

econômica e do dr. H no Heil«
bom sobre o café.

Agradecidos. ¦

Echos da ultima festa
Imformam djb :

que doa cofres do Es-

no seio da sociedade cearense.
Ao respeitável ssaígc e cor-

religionario decidido o « Jor-
uai > antecipa os mais sinceros
parabéns, fazendo votos para
que a feliz data se reproduza
ainda por muitos annos entre
risos e flores.

giahtivo
Os autonomistas oríereoeram

ao Br João Cordeiro, ha pduoo
nomeado prefeito do Juruá, a
cbefia do movimento. Mas eate
reouaou a, aliegando ser emis
satio do governo federal,' pelo
qu^ não podia trair a ooníLnça
nelie depositada.

A' vista dessa recusa, foi-lhe
marcadu o prazo de 48 horas

. ,. qne a orgia ohogou pira se retirar. Diante daafcti-
a tai ponto que muitos dos con- tudo dos râVoiaeionarioD, o não
vivas se estranharam ,

.. . que o aluguel não dá
para a limpez* do prédio, tal o
misero estado em que fioou ;

... qne entre os que ca •
hiram niguu figuram,in p^imo
loco Js Boris, aquellea mesmos
do "atai, das pontes metallicas,

tendo elementos de reaittenoia,
o sr, João Cordeiro tomou pas-
aagem no vapor «Móa» da casa
Mello & C, do Puta, seguin**
do para Minio?, onde ohegau
hjntóm.

A Junti» uooretôu a prohibi ¦
ção di sahida d« borraoha até

Chantungra para vestido, em I ^ recebedoría, do telegrapho, á oontirmaçãi da autonomia es
^Mjj.ev«MHM-I.OJA-do t^r0ià^m^0f^\MmàA, Criou tombem

O 46 batalhão de caçadores
e a primeira bateria de metra-
lhadoras receberam também or-
úem da marchar para O Torri»
torio do Acre.

Rio, 16 —O sr. Monteiro ho-
pes, aotualmentt- em Manaos,
oollooou-se ao lado doa revol^
tosos do Juruá e do Aore, ex-
pedindo um telegramma ao dr.
Kilo Peçanha, em que pede
benevolenoia e equidade para
aquelles.

Aproveitou a oooaaião para
lhe franquear os seua serviços.

O corunel Antunes Alenoar,
um doB chefes do Departamen-
to do Aore, ora em Minaos,
telegraphuu ao preaidente da
Republioa, comunicando » lhe
que seguiu para aqui uma de-
legaçãu de iepreseat.mtes do
Território Federal, no fito de
negociar com o governo um ao-
oordo, vizando terminar o
desoenfentamento doa habitan-
tea duquellas paragens.

Lembra a criação de prefei-
turt.« autua jmas, moldadas peloDiatrioto Federal, o partàoipa
que, aa chegar a Manaos, sou
be do levantanmti ** J-iruá
realiz do ao Ccuze.ro io Sul,

•^T-^^ flfc Wvfr^& Y
rt O quo j'i óa pceoipit^iv,

l r.

Sob o titulo: "O 
presi-

dente do Br-szll emlFraiça'^
publicou o jornal 

"L'Acti«

on", assign.id»a por M.x
Dervlle as seguintes linhas:

"O marechal Hermes da
F^nsec?, recentemente elei»
to presidente dos Estados
Unidos do Brazil e que por
occs!ão de sua chegada a
Paris, já apresentámos aos
nossos le tores, é um ho-
mem muito occnpado: toda
a colônia brazíleira de Pa-
ris de-íila neste momento
pelo saião do appartamea-.
to que occüpa no hotel
Maj^stlc, feliz em apreien*
tar a segurança de sua le-
aldade e de seu respeito ao
scbnuho do fundador da
R publica, no homem de
Estado que vai presidir aos
destinos de seu paiz.

Tendo agradecido ao
marechal o termos recebi-*
do, reservandopnos um aco
lhimento tão crotez, respon.
deu nos em francez, língua
que maneja con precisão
qne se julga feliz em r.ce-
ber o representante o 'Si

é;le",um dos mais antigos e
mais importantes crgâos da
imprensa republicana da
França.

Que fará. I seu
GJ-overiio *?

Não dissimulámos ao ho-
mem de Estado brazilelro
que era sobre os projectos
de seu governo que dese-
javaraos íuterrogal-o e,logo
cm sguLU, lhe per^uiita.
«Oi o que «*eH *-u^ p l!Hç

*üu^uctra} poi*j íattribáe»sc

meoto mais favorável que
os nossos nacionaes, pois,
de&tes têm tedos os direitos
sem ter as obrigações q
encargos Quanto ás tar if s
aduaneiras, nunca estudei
particularmente a questão}
mas lembro*me de ter ou-
vido agital-a nos conselhos
do governo, quando era
ministro da guerra. Exj<-
minaLa-hei ide mais perto
quando tiver de formar o
meu ministério e, se não
posso tomar nenhum com*
promisso actualmente, c: ê •
de bem que não sou par-
tldario da doutrina de Mon-
roe, ao ponto de contrariar
os interesses do meu paiz,
em pleno desenvolvimento
econotrreo."

—JS que querels dizer
marechal, com essa "igual-

dade dos Estados", de que
fazia menção o vosso pro-
gramma ? Trata se de uma
espécie de perequação aos
Estados que constituem o
Brazil?

—Absolutamente ! Não
podemos pensar em des-
membrar os grandes Esta-
dos para reintegrar certas
partes aos listados peque-
nos. Uas e outros estão re-
presentados na Câmara Fe-
deral por tar.t is deputados
quantas vezes contam,
40.000 habitantes e cada
um goza, em relação açs
outros, da mais completa
independenc a. São esta H-
berdade e esta igualdade
cjn&titucionaes aos Estados
entre elles que qusremos
assegurar, assegurando prl-
melro a plena Inviolabilida-
de da Constituição.

—Falastes também no
vosso prograraraa de uma
reorganização militar, não
é ex cto ?

—Sim, porque o partido
republicano radical, do qual
sou o eleito, julga que se
deve tornar a distribuição
da justiça mais rápida; mas
d não serem certas quês-
toes de detalhe, não temos
a intenção de tocar numa
organização geral que fun»
cciona de modo satisfa-'
torio.

—Também se faz men
ção em vosso programma
da organização militar e
n-ival. Tendes a intenção
de augmentar o exercito e
a esquadra ?

—Não. Nossas forças na-
cionaes não estão destina •
das á conquista e só temos
um desejo: continuar a en-
treter com todas as ncções
as boas relações actuaes.

No^so ex:rclt3 e nossa
rr^-h • â> (tm "tro fim

J( ila' , ) a& ;s^egür*í a in*

m

JI
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JORNAL DO CEARA

A SAÜBt dalíÜlSER
TOSSE ? BROMIL S*™1* BR0NCHITES
BOrO-BOraClOa (Jura fmdas e daríÊros

/.aboratorio^íDaudí 4 tagunilla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
aaaaasjsieessjasssm

Fumar

CURA MOLÉSTIAS DAS SKKHQlAg Têm »p,|8vr. dois medTcos illustres
r ?f * c»rdoso do »ejro.—Formado pela Faculdade da Medicina d»tíahia, ex-medico adjuncto da 8anta Oasa do Miaerlcordia do Pará, medicda Mulcipalldade de Eemanso, eto etc.Attesto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde da-raulneré um excellente preparado que tenho empregado sempre co-proveito em minha clinioa.

Remanio, Bahia, 3 de Fevereiro de 1009.

Dr. Vital Cardoso do Rego

deDda BahU ^gU8t0 
0arneiro LeBo, formado em modlcina pela Faonlda-

dníí«t0nm/t Í° "?.eU gráo que ° PreP«»do denominado Bromll,
t« LftMfcA i F"ita8' tem s,d0 P°r ¦»»» appllcado com resultado mui-
chron!i« catarrahaes de qualquer espécie, agudas ou

Recife, 14 de Junho de 1900.

so marca PEITO d e VAC
egridade e a dignidade da
Republica e os três "dre«

adnoughts" bastara para
proteger as nossas ccstad
ass'm como nosso exercito
de 28,000 homens, chega
para guardar nossas íron-
te ras.

"Mas sabeis que como
ministro da guerra, fiz votar
a lei de dois annos, estabe-
ltcendo o serviço obriga-
torlo e pessoal para todos.
Trata-se hoje de completar
não a lei em si, mas sua
appllcaçãoi organizando as
reservas que constituirão'
no caso em que fosse prri
ciso defender a pátria Bra-
zileira, um colido exercito
de segunda linha."

Vê"se bem que o maie-
chal He» mes da Fonseca
fala como homem de IDsi
tado prudente, que não
quer címpromeíter o fu-
turo e que tem a táéa uni»
ca de assegurar ao seu pa-
Ise uma existência digna e
pacifica, condição essência»
para o seu desenvolvimento

A f htíYlDÜlíUà
Caixa Paulista

de Pensões
Para conhecimento dos

snrs. sócios desta bene
merita sociedade e de quem
mais interessar possa, fa»
ço saber que o escriptorio
da Agencia Geral, acabo
de mudai-o para a Praça
José de Alencar, n? i6A
onde esperando continuai
a merecer de todos a con-
fiança era mim depositada,
estou prempto a dar as
precisas informações a quem
queira a ella associar-se.

Peçam prospectos e es»
atutos.
^Agente Geral no Cea*
rá.
Álvaro de Castro Correia

Fogos
Variado sortimento re*

cebeu a
MERCEARIA ALVARq
RuaJSenador Pompeu, 78

\J homens

|HÃFEÜS~de MASSA
e de PALHA—para

e meninos
para todo preço en

contra-se no—Zuca Acyo\y

/«lasÊinas
Para bordar era alto relevo

NOV KJâMIDSSA
Recebeu a Mercearia

F, Benjamim de Meneses
Geneia] Sampaio—. 103, ,

Calçados,
diapeos è afreios

Quem não qulzer ver es-
rellas ao raelo dia, ( não

magoando os calos), é pro-
curar calçados da ultima
moda e a preços sem com-
Jetencia, formato chk no
armazém de Motta e Irmão.

Chapeos desde o mais
u-istocratico( até ao cana*
IhocratlcOj se encontrará
no mesmo armazém, porjreços, que só ao ouvido
io freguez se poderá dizer,
tão barato é.

Quera qulzer não offender a
llplomacia do» Paizes Bai*
xos, e desejar veranear, em
Anuirbz. Mp.rpiana Srm»»
serras de Marangúape, Pa-
catuba, Baturité; etc-.' é só
visitarão armazém de Motta
e Irmão e lá encontrará
ellns macios como vellu*

do, frescos como aragem
das cinco horas da manhã
le Junho, acompanhados de
mantas, cabeçadas, reben-¦mes, cilhas, estribos, etc.
e por pouco mais ou nada.

Chapeos e calçados, sor.
timento completo para ho-
nens, senhoras, rapazes e
oriauças.

Malotas, bolsasj saccos
jara viagem, bolsas paracol-
legiaes, tapetes, malas para
viagem, ditas para camaro-
ces, cadeiras para viagens,
espreguiçadelras, a chegar
brev emente.
Rua MajorFacundo, 46

f!

Dr. Carneiro I^eão
^TT^rZ™,.T.!?l!!l*r!*'lF,l,IIIIIIIW11111' M"i ¦

é saber
gosar

mm

SÜi LEONOR PEDROZO
EMBELLEC1DA COM

r 1 £ «i** Scott

118» <ís& tâ^W

, „ ,i'i m

Vende-se o sitio Poço
Barrento, em Mecejana
( Pauplna ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telha
constandode bon avlamen*
to para fazer farinha,e 2 pos-
ses de terra uma com 900
braças, e outra, com 4OO
tendo lugar para bom açu-
de, plantio de canna e algo-
ção A tratar nesta capital
com,
Francisco Sabino de Lima

na Praça do Coelho.

O sabão Antiseptlco faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei-
Ia se declare.

s e xmas. famílias não
deixem de ter em suas ca»
sas um Sabão Antiseptlco,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

1 Uma barra custa somen..
te 400 reis n\ Fabrica «ie

^aboueies,

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
restituiu a saúde. —AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

N

Vm

ADA desfeia mais o rosto
das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsâo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e da á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicoa,
NOVA YORK

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos valores
tem pira vender nesta Capital

Francisco F, Bettril,

SALINA
Vende~.se uma bôa Salina

com 3 Baldes, no bairro do
Cocô nos terrenos forelros
marítimos e, também um
Paiol cora cento e tantos
alqueires de sal.

A tratar nesta Typcgra-
phia cotn

Sabão ftníisepíteo
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutíca classifica o
methodo antiseptlco em 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptlco que é um pro*
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
usta.

UMA BARRA 
'4oo 

reis

jajfobrjca fa Stboâejgfi

/.aboraíorio pharmaceuiico
V&&W

RUA FORMOSAgyp-QBAB *
ESPECIALIDADES DA CASA:

„?^"^Estomacal «Pi-ala a l>i«eajti>as-8ão osoulhorea remédios para as moWjás
Í0 JStUlUagO.

Cada frasca d. Blixir acha-se en-.•lto em um folhai, contenda nume-cosos attestados de médicos dedoentes radicalmente curados.«ates do,, productos foram pre-aiiados na exposifão de Chicago.
Quina Grouiaga-Tônico

poderosíssimo. Empregado com aa-ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam», principalmente mfnemia,
sklerõst, fiores brancHs, faUA ouirregularidade da msmiru&^s.

VinJLo araenio-cr«oao<
to-pbo»pnatado—Para com.
;bater r brerachita chronr«*re à Usíca
pulmonar é um remedia soberano.Nas ha tisica principiante que resista
do sau emprego.

j Vinho iodo - tannico
pbospbatado Reoonstituinte.jgj
Snccadaneo do óleo de ligado de
bacalhau e dai omulsSea desta olea.' Xarope iodo-tannico
pbospbatado.— Especial pars
croantaa.

! Vinbo e iClixir de noa
de leola Tônicos e reconstituintei,
indicações: depressões nervosas,
(adigas por excesso de trabalho, ea-
fraquacimanto de coração e qualquer
talada da fraqueza.

Peitoral de Jucá coara-
poeto—Àpprovado pelo instituto
¦anitario do Kio da Janeiro. Pode»
roso ramadio cuntra as moléstias do
appaielho reãpiraturioi^ro/io hitss,
esctrrtt d* sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervcao,
Muito afiicas nas male.itlaa nervosas;
epil*p**a kytttria, pélpitisõtt,
u«BBÍas, etc.

1 ICLótir deantípyxlnu.—'Contra febres a navrai^ias. £' o ra-
médio de uma as áot-t». iria» irri o
estômago.

Xarope de iodureto d«
cálcio e «sactracto de no-
guelra. Empregado, com muito
proveito contra o lymphaiismo, es*
jrofulas, glanduias emartadas, a»
temia e tuberculose incipwnte.

Xarope anti-rneujaati-
co.—Oura em pouco tempo qualquer
cbeumatismo agudo ou chronico.

Xintura de ealeapar*
cilna composta,—Indicaotes:
Hoí«it»tt« di pelle • todas as que de-
pendem de vicio ou impuras» do
sangue.

Mistura auti-aeíJruaati-
aa.— &' o remédio maisafficaicon-

ra a aitnma, a por liso o mais pro-
arado.

Xarope de broamofor-
nio composto.-Mui uül »a»

moléstias das Tias respiratórias-
Tosses rebaldes, coqueluche, aathm amíluíura, etc. Substitua com vasta-
gam a itarope da Rarai.

C^lauberina,—Purgativo saUno, de effeito rápido e suava ;etWcas aas affnccias do estômago, figado
a iatsttiaas. Indicada na» febre *
gástricas, sangesUas ¦ prisão dt
ventre, ata.

Soaàína-dÒr,—Para fricçíts
contra dores rheumaticas e tevul
gias de qualquer natureza, Optima,

Qottas antiL-oâont&ljpi,
casRemedi» lafaliivel contrai

ia denu,
Injecção ãntiDleuo»

rba|{ica.—Cura «m pouco tamp
blanorrhagiai recentes ou chroaicas

Xarope de Oibert.— An
tisyphilitico muito coahacido. Dgut
ao preparado francas,

JbvIJbKir d* ferro ergotsnado.—Indicações: ineentintneim
da urina, polluiSts nocturnds, he-morrâgia» uterinas, etc,

Xarope dt iodureto d» pstae*to e genciana t Xarsp» do itiureto de potassie « de oasest do Iara*
jas ânMryag,

Preparados com iodureto da patlsio puro. Inè'cados em todoscasas em sa fax mister a madicataoíadurada,
Xarope peitoral cal»aaantee expectorante.—>

Como seu »-»me indica, acalma a tosste promove a expectorafSo d* oaturho pulmonar.
Pilulas contra Ssesõõs—Sio de effaito certo a Seguro contra

as febras iBtermiUantes, palustres av
SesiQB.

Pd contra cory«la,--Abo^
ta qualquer deiluxo. Uia-se áf piUdajcamo rape.

Xarope de proto-iodarato daitrro de Dupasqaier.
Xarope dt acto-phasDbatade cal. *^
IClixir tridiKesti^o. 4bstitue 0 elixir de Tis».
IClixir de pancreatJna.
IClixir de pepslna,
Tricnogeneo. o malhotomeo paia o cabello.
Aajna de Oolonia superfina. Rivalisa com as m«lhores marcas «xtrangeiras,

_J?Íd* f1^0" finissimo esniamante perfumado, branco o cor <•rosa.
água e !?òa-danÜfHcias. Pasinfectam a. perfumam a bocea, coa¦»rvan\ B alvejam os destes e fertalao«n\ as geugiras,
Tinta para marcar roupa, ladslavai,

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas productos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
aharmaceutícas naclonaes e extrangelras mala reputadt

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com productos puros receh

uperior vinho i Cajli seGGQ k Quixadá*
Sde 

Glnipapo, fabrl- \*M*h Buperior do Rio 
"Grande.

cado na aratanha. falé,°. de tó8? mUü0 mel d«na aratanha,
vendoHM na Mercê- ensronho em latas farinha de

*:?m
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíaraa-
dos preparados da casa :

Vinho Reconstituinte-
de Rodrigues de Andrade, de qoi
N>, COCA, KOLA, CAUNB e OIjTOKKO*
phowhatos»,poderoso tônico nutri
tivo e reparudor das forças, esti-
mulank do uppetlte, íortiücaute e
anuneürttStheuico, indicado em to-
dos os ousos de íruo^uesa gerai, nas
coavaiuuouis de moléstias gravou etc.

Optimo regenerador» que 
'puUc

ser usiao pelas senhoras grávidas
u parturieutes e pelas mãos e anutt
no período da amamentação.

ADlixir de líola e JNo-
gueiru taíiycerotl^erru-
ginouo de Houngues de Andrade'
u rtmedio por «xueliencia para a&
senhoras fracas. Eifioaz na anemia,
chlorose, lympnatibmo, rachitismo,
esoruotiulo»e, ítuquesa geral, suspen-
sõ«s, irregularidade (ammenorrbâas,
dismenortueus e leucuriüuua), me-
trites, hemoirhagias. catharro uten-
nu» inüontinenui.av, perdas brancas»
perda* seminaes, eto.

jfilixir Depuratlvo-dt
aoartgues de Anuifcde, approvado
pela inspeciona de llygieue — re-
médio ja exuorimeuuuo e conheci-
do pela sua grande eificacia no
rlieuniausmo, na sypniiiB a em to-
das as moléstias uo «aogue e Ou
pelle. B' ligeiramente jaxativo, au-
xmanuo as íunoões do hgado, es
tomago e lotesuuos.

Xarope Peitoral fia>
aamicu-de Rodrigues de /nndra
de» calmante e expeotoiante, tlii
oa* nas tosses, coustipações, res-
friameotos» catharros, uronchite»,
pneumonias, lnriueazas, pleurizob,
aiihmaif coqueluohes, aiíginab,
rouquldões, hemoptises e quaes-
gUer alíecções dos pulmões o d-

g.rganta,

das soluções poly-bromureladas, taei
como Larróyénne,, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia plaque» Jle
gotta) convulBÕes, histeria, angina
uo peito.palpitações, tonteiras, gas-
talgias,, colicas, insomnias, melan
edolias, Dypocondrms, irritabiliaa-
des, etc. isao produz fiatulenciaa
nem bymptomas de «bromismo»,
como verügeus eaqueclmentos, etc.

Xarope Anti-Astbma-
tico«ae Kodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, espaça os accessos e eu-
ra, aünal, a asthma.

j?ilulas VermifaisaB-de
Roungues de Andrade, umbemja
bastante conhecidas Como efiica-
zea e s» m íuconvementes para expe^
iir os vermes de adultos e creanças.
Superiores ás preparações de mas»
truço, santonina e outras, ás vezes
nodvas â sauae.

Xonico de tiuina, ja-
boraudy e cauuiaritla»—
ae ^ootifeues de Anarade—destroe
as caspas o evita a queda dos ca-
ueilos., daudo-iües maciez e brilho.

Injecção Anti-131enor-<
ri»atf>e«*—de fcoarigues de An*
ur*do-aütwepvic», fresca, calmante
e atomatie*. r^áo prouuz esUeitamen-
Wa e cuia em pouco iempo.

Loção Ant»-ICpbelica
•ae Houngues de Andraue- solução

aromauca, que tira as saídas, pannot
o aapinüas a« rosto.

Iodina e D«ntina- de
Hodrigues ae Andrade, remédios pa-
ta dor de dentes,—íopicos de antigo
tí0nceito e acçao rápida e segura.

Solução Antl-Nervo-
sa—de Hodrigues de Andrade, re>
médio também approvado e oonhe
cido como superior suecedsnet.

Pó e BHixir JDentifricioS
-de Rodrigues de Andrade, inxee.

u »w-w .-,— .—*.-_- diteis para o asseio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos 08 ata-
mados preparados de F. Glffonl ( único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

g0, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ko-

dolpho Theophilo etc, J
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU-N? 200-CEARA^

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destlnamj

dl Belém, ü MAIa BEM S0RT1DO E O MAI! BARA-

IEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de coníunça, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

gados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
•fornos para farinha, llnna de pesca, telhas de zinco.ru-

Iberold, ferragens de todas as qualidades.

FARA'-BELEM
poulevard da Republica n. §

Caixa Postal, iay.d. Telegfr: - AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5? ed.
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consignação das marcas No
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Joaquim Sa

R. THEJOBH LO
Vende-se em casa de

João José Silvai
Praça José de Alencar.

1*1*** I

(O
ca

et
cu
eo
w
O

e
«a
a
o
u
cn
O

O
o
a
v

10¦
ets
(1
u

oa

V
U
Ou

r«
9ca
V

13
co
V
10
Ul
cv
CJ

(O

<
O
l-H

o
oi
H
<

01-o

<

O
2

ffl <r3
a
(O

(O
O
(«
ia

ui

O

cv

ia
euu
O

T3

3
IAa
o
o

o
oca

s - -g |10o
eu
V
o
n
co
<u
N

>

E

a—I

3cr1
o-ü
O

e^-a
w
>

CD

O

C

CO
o
owns
«O
ca'O
d
4J

13
QJU
u
(*

COn
13
co
ca
«a
10
OJ
U
u(0
3

^çr"ca
3
cr»
v

H3
co
o

o

«
O

3
O
CJ

ca
cv
c«

§•
CO
ca

co
c«
u
>

Jt
eu
10
d

S

(O
o

a—1

co
10
O
tt
CO
ca
o

•4
I

o
10

•4

H

PS
w

8
O
O

CO

n

n

CO J
cv

ca
tta
«o
Jt"s

(O
&
ca
o

k
u
O
CQ

ca
D

co
ca

«o
a.
OJ
o
(O

O•a
3
eu

o
13
a
ca

8
u

CL,
•

<

a
s
u
1—4

H
U
«

e
ca
>

"ca
cu

<

D

H

•4

. ¦— oWTa. \

H

"Jttawso 
|10$0B8

Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chimica
mente puro, com caibona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas Í32
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiseptU
co contra moléstias da peU
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis
Na fabrica de sabonete:

rua Senna Madureira, n? 47
Premiada cc m Medalha

de Prata na Exposição Na
c'on?l

E' tempo de aproveitar
custa a importância acima
um lindo palltót de alpaca
de qua^uer côr em caza de

João Mei-y.

Rua Major Facundo n? 110

do
jYíoBilias

O melhor sortimento
mercado:

Mobílias de optimo gosto
meias mobílias modelos
:h:cs cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de
receber
ARTHUR THEMOTHEO

I[jidna de Canícifos e /ftartnorialas
DE

C. Maia & C.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANCO 117

lfortaleasa—Ceará

Especialidade era túmulos e lapide com inseri
pções, para cemitérios corameraorações, etc.

lista casa avia cora presteza e por preço sem cora
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
I08 em qualquer pai te do Interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros, truar.
da louças, aparadores, soleiras para portase janellas, degráos de escadas em

mármore,

O melhor Brinde da adualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMARIZ FILHOS aos apreciadores
do aíamado vinho.

Romariz n? 1 especial 1834
UM RELÓGIO DE PRATA (garantido.)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado ON? 22, vedido pela "CASA BRA
ZIL" dos SNR. NaTHAIEI, FIÚZA LIMA (nes
ta capital.

O relog:o será entregue pelo y< ndeder ao feliz pos-
suldor do coupon cora o referido. nunr ero pas ando
nelle o recibo competente.

Recomendamos aos compradores deste delicioso^
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es«
tarem habilitados a receber o precioso objecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS re
conhecida pela preferencia, sempre crescente, que
teém tido a sua marca de Vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substltuir( brevemente, 09
relógios de prata por RELÓGIO DE OURO ame-
rlcano, GARANTIDOS POR DEZ ANNOS I!
A'S EXm?? FAMilMS e ao povo em geral re-
comandamos o uso constante deste vlnh ROMA-
R12 N? 1 E5PEOAI, 1834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Medxos EM TODAS OS CASOS
DE DEBEI4DADE GERAL OU NERVOSA E
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE-
ZA DE SANGUE e é ura maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usado no seu beneficiamento e conservção.

Nãô prefiram s vinhos doces
Marcas acreditadas era todo o Brazil e America

Centra):
Virgínia—vutissimo

Komariz n?i IDspecial 1834
Moscatel do Douro, Santo Antônio

Maria Antonieta—especialidade: "Cooperativa CeireD,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Iracema-especialidada JuBé Gomes de Mello

3>íinon-e8pecialidade da casa "Art-Nouvsau'

Vinhos de meza:
-Verde táatão e J»£eza Particular

Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908,

Já foram distribuídos 25 relógios l li

Prefiram sempre os vinhos desta casa
Üuígo agente viajante no Norte do Brazu,.


